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A mancha bacteriana incitada por Xanthomonas spp. causa importantes perdas na produção 

de tomate no Brasil e no mundo. O controle químico depara-se com o surgimento de 

isolados resistentes e causa prejuízos à saúde humana e ao meio ambiente, forçando a 

procura por novos métodos de controle. O objetivo foi avaliar o controle da mancha 

bacteriana do tomateiro com fungos sapróbios e verificar a ativação de enzimas 

relacionadas à defesa. Os fungos avaliados (Zygosporium echinosporum; Myrothecium sp.; 

Memnoniella levispora e Periconia hispidula) foram cultivados em 100 mL de meio batata-

dextrose a 25 ºC (10 dias) e a 4 °C (48 hs). Para avaliar o controle da doença os filtrados e o 

indutor acibenzolar-s-metil (ASM) foram aplicados nas folhas aos 14 dias após transplante 

(DAT). Três dias após, as plantas foram inoculadas por pulverização com a suspensão 

bacteriana (Abs. de 0,283 a 600 nm). Foi realizado um segundo tratamento 20 dias após o 

primeiro. Os filtrados reduziram a severidade de 80,6 a 90,3%, não diferindo do controle 

com ASM. Para verificar uma possível promoção de crescimento, as plantas foram tratadas 

com os filtrados aos 14 e 34 DAT e a massa fresca e seca de raiz e parte aérea foi avaliada 

aos 45 DAT. Para análise enzimática, as folhas foram coletadas antes do tratamento com os 

sapróbios, 24 e 48 hs após o tratamento, imediatamente antes de inoculação, 24 e 48 hs 

após a mesma. Todos os fungos sapróbios testados foram eficazes no controle da doença 

em aplicações preventivas, sem promover nem afetar o crescimento do tomateiro. Verificou-

se aumento da atividade da peroxidase do guaiacol pelo tratamento com filtrados de Z. 

echinosporum; Myrothecium sp. e P. hispidula e da polifenoloxidase por filtrados de 

Myrothecium sp., o que sugere uma ativação dos mecanismos de defesa do tomateiro 

contra X. euvesicatoria por esses filtrados.  
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